
EXECUTIVA NACIONAL DO ESTUDANTES DE SERVIÇO SOCIAL 
 

CARTA DE PRINCÍPIOS DA COORDENAÇÃO REGIONAL ENESSO REGIÃO VI 
 
“Às outras regionais da executiva, escolas de Serviço Social dos estados de Santa 
Catarina, Paraná e Rio Grande do Sul, e demais entidades de Serviço Social do Brasil” 
 

A ENESSO  Executiva Nacional dos Estudantes de Serviço Social é a entidade máxima                           
de representação do Movimento dos Estudantes de Serviço Social (MESS) de todo o país,                           
entidade sem fins lucrativos, que possui coordenações regionais e nacional, as quais são                         
eleitas anualmente no Encontro Regional de Estudantes de Serviço Social (ERESS) e no                         
Encontro Nacional de Estudantes de Serviço Social (ENESS), respectivamente. A ENESSO                     
busca estimular, fortalecer e unificar a luta de todos os estudantes de Serviço Social numa                             
direção classista, revolucionária, com rígidas criticas à sociedade capitalista, e sua servidão                       
para que continuem existindo as ferramentas ideológicas expressadas nos modos de                     
opressões latentes, os quais vivenciamos cotidianamente, dadas nas questões mais subjetivas,                     
e reiteradamente combatemos enquanto principio condizente com nosso projeto de formação e                       
profissão. 

E é com grande satisfação que apresentamos a carta de principios da gestão                         
Coordenação Regional (CR) Região VI da ENESSO – “Por Todas as Vozes”, conforme                         
deliberado em nosso último encontro regional. O nome de nossa gestão demarca um                         
posicionamento político a favor da classe trabalhadora, exclamando vozes que resistem e lutam                         
contra todas as opressões oriundas do sistema capitalista, reafirmando o compromisso                     
éticopolítico defendido pela ENESSO, entendendo que a questão do pluralismo é indissociável                       
do recorte de classes, indagamos as ações praticadas pelo governo brasileiro durante a copa                           
do mundo, com repressão aos movimentos que pretendiam declarar suas vozes nas ruas.                         
Demonstrando de quais setores ele está aliado, totalmente em favor da ordem praticada pelo                           
capital, a mesma que em detrimento do acumulo cria medidas precarizadas para solucionar os                           
atrasos na educação, desse modo não somos adeptos do REUNI e PROUNI, também                         
combatemos os fins assim como a existência da EBSERH. Objetivamos um projeto de                         
educação e universidade, que valorize o aprendizado e a capacidade dos individuos de                         
desenvolver suas habilidades, diferente do modelo existente, que pouco propõe vantagens                     
sobre o acesso e também não promove o pleno desenvolvimento dos estudantes, pois o                           
interesse central consiste em delinear trabalhadores usurpados durante todo processo de                     
produção, privatização, comércio e acumulo. Assim construímos os movimentos que                   
aprofundam o debate sobre universidade popular, tratado como um dos eixos centrais para o                           
avanço da articulação enquanto MESS.  



Somos estudantes e militantes reconhecidamente oriundos da classe trabalhadora,                 
assim defendemos firmemente os movimentos sociais, fazendo da articulação com as                     
organizações um compromisso da gestão. Consideramos importante aprofundar o debate                   
acerca do ENADE, participação dos fóruns que garantem a prestação dos serviços públicos,                         
particulamente em defesa do SUS, atuando junto a Frente Nacional Contra a Privatização da                           
Saúde, além das outras composições de lutas que nos integrem as demais entidades do                           
Serviço Social. Somos todas vadias, lésbicas, transexuais, gays, e principalmente pelo que                       
somos, desacreditamos dos rótulos repressores. Somos humanos de todas as etnias, somos                       
todas as culturas, somos índios, negros e imigrantes. Somos trabalhadoras e trabalhadores,                       
SOMOS ENESSO, somos diversas vozes na luta, que clamam por um novo projeto societário." 

 
Brasil, Setembro de 2014 

 


